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Em Brasília chove quase intermi-
tente no verão. No outono, as folhas 
estão mais seguras que nunca. No in-
verno elas caem e polvilham o chão 
e na primavera, a seca cede lugar às 
primeiras águas. Entre os trópicos 
de Câncer e Capricórnio, em cujo 
meio a cidade praticamente se en-
contra, as estações do ano sito fenô-
menos diferentes, que confundem 
quem aprendeu e tanto repetiu nos 
primeiros anos na escola as caracte l  
rísticas de cada uma, somente fiéis 
aos que povoam as áreas medianas 
dos hemisférios. Mas, por que ralhar 
com o tradicionalismo da Geografia 
se podemos criar nossas próprias es-
tações? Apesar da chuva, é plena pri-
mavera em Brasília. 

Os canteiros nunca estiveram tão 
floridos. "E como uma resposta da 
natureza ao esforço que fizemos pa-
ra manter a cidade florida", afirma 
eufórico o diretor de Parques e Jar-
dins da cidade, Francisco Ozanan 
Alencar, lembrando a época que, em 

-• plena seca, o GDF decidiu espalhar 
flores pela cidade, uma iniciativa do 
então secretário de Obras, Newton de 
Castro, que logo conquistou toda a popu-
lação, apesar do trabalho que tinha em 
mantê-las vívidas diante de uma umida-
de de deserto senegalês. "Fomos apren-
dendo com o tempo a identifi car  e lidar 
com cada espécie", lembre Ozanan. 

No viveiro do DPJ, no Núcleo Bandei-
rante, existem 64 variedades diferentes: 
de flores ornamentais, entre nativas do 
Cerrado, Mata Atlântica e muitas impor-
tadas. "Temos uma variação climática 
que serve a todas, basta conhecer cada 
uma", continua ele, feliz agora porque a 
chuva agrada a todas. 

Novas espécies — Pelo menos 700 
canteiros situados em vários pontos de 
todo o Plano Piloto e áreas limítrofes exi-
bem hoje mais de 150 milhões de flores. 
"Temos uma flor para cada brasileiro", 
afirma Ozanan, contabilizando os 300 
mil metros quadrados de jar7dins já man- 
tidos pelo DPJ, com cerca de 20 mudas 
em cada. As sementes importadas de ou-
tros estados ou de países produtores, co-
mo Holanda, Bélgica e Estados Unidos, 
são reproduzidas nos viveiros e acabam 
virando espécimes de alta produtividade. 
"Começamos estimando conseguir a mé-
dia de dez flores por muda, mas chega-
mos rapidamenete a 20", se entusiasma 
ele, anunciando a chegada de mais três 
variedades que até fevereiro próximo 
pretende ver brotar nos balõeN do Aero-
porto e Asa Sul. "São espécies  de rara 
beleza", define ele, como a 'Liget bran-
ca, a Zínia vermelha e amarela e a Sálvia 
mesclada. 

Recém-chegadas da Europa, as se-
mentes têm custos irrisórios, mas o DPJ 
fica com o compromisso da relatar o de-
sempenho das mudas no clima de Brasí-
lia, que vão dividir com betúnias, gailar-
dias, margaridas, caliospis, allissuns, dá-
lias e tantas outras que dão beleza e um 
colorido especial à cidade, mesmo no 
seu cinzento verão. 

••■ 

Elas estão em todas as 
quadras durante todo o 
ano, mas foi com a vinda 
da chuva que as flores 
de Brasília ganharam 
novo viço e beleza, 
aguçando a sensibilidade 
dos poetas 

A população é a maior incentivadora do ajardinamento Flores simplórias, quando isoladas, ganham encanto em conjunto, numa superposição de quadros naturais 
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